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FO L H A P R E SS

GIRINOS v i ve m
em cangas (à
direita), que são
encostas ricas
em ferro do
interior de
Minas Gerais.
Essa região
abriga lagos
onde a perereca
canta e se
reproduz –
e que atrai
mineradoras às
vizinhanças de
Mariana (MG)
há décadas

Sobrevivente do Rio Doce
Perereca de pele
verde-translúcida é a
nova espécie de anfíbio
descoberta em Mariana
(MG), onde mar de lama
invadiu o seu habitat

D I V U LG AÇ ÃO

DIETA RICA EM NOZES ajuda a reduzir níveis de colesterol, aponta pesquisa

SÃO PAULO

Em Mariana (MG), a poucos
quilômetros da área arrasa-
da no Rio Doce pelo maior

desastre ambiental da história do
Brasil, cientistas identificaram
uma sobrevivente da tragédia:
uma espécie de anfíbio até então
desconhecida pela ciência.

Para sorte da Sp ha e no rhy nc hu s
c a ng a , uma perereca de pele ver-
de-translúcida e apenas 3 cm de
comprimento, o “mar de lama”
que vazou das barragens de mine-
ração da empresa Samarco no ano
passado inundou áreas de vales,
enquanto o habitat natural do bi-
cho é mais alto, em torno de 900
metros acima do nível do mar.

Isso não significa, porém, que a
espécie esteja totalmente imune
aos impactos da mineração.

Seu nome científico faz referên-
cia às cangas, encostas ricas em fer-
ro do interior mineiro que abrigam
lagos onde a perereca canta e se re-
produz – e que atraem mineradoras
às vizinhanças de Mariana há anos.

“Mesmo numa região tão degra-

dada, há espécies a serem desco-
bertas, e algumas delas, ao que tu-
do indica, só existem ali”, resume o
herpetólogo (especialista em anfí-
bios e répteis) Felipe Fortes Leite,
do campus da Universidade Fede-
ral de Viçosa, em Florestal (MG).

Leite é um dos autores da des-
crição oficial da nova espécie, pu-
blicada na revista científica Zoota-
xa por uma equipe que inclui pes-
quisadores da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais, do Museu Na-
cional da UFRJ e do Museu Ar-
gentino de Ciências Naturais.

A coleta dos exemplares foi ante-
rior ao desastre; a publicação é que
veio depois. Para chegar à conclu-
são de que a S. canga era uma nova
espécie, os pesquisadores compara-
ram a anatomia do bicho à de ou-
tros anfíbios do mesmo gênero.

Analisaram ainda o canto dos
machos – como o coaxar dos
anfíbios serve para atrair
parceiros na época do
acasalamento, esse
dado ajuda a separar
uma espécie da outra, já
que cada uma desenvol-
ve um “estilo musical”
específico, evitando o
cruzamento entre bichos
de espécies distintas.

Curiosamente, a equipe não con-
seguiu coletar nenhu-
ma fêmea. “Os machos
são mais fáceis de se-
rem encontrados devi-
do ao canto”, explicou
o herpetólogo.

Estudo diz que gordura das
nozes ajuda no colesterol

O colesterol é uma substância
gordurosa que preocupa muita
gente porque, quando em excesso,
se acumula nas artérias e veias
provocando aumento de pressão e
prejudicando a atividade cardíaca.

A boa notícia é que segundo no-
va pesquisa, publicada no Journal
of the American Heart Associa-
tion, “dietas ricas em óleos saudá-
veis ajudam a queimar gordura e a

reduzir o colesterol bom e ruim”,
comenta a pesquisadora respon-
sável pelo estudo, Cheryl Rock.

A pesquisa avaliou mulheres aci-
ma do peso e obesas, que se envol-
veram em programas de emagre-
cimento com um ano de duração.
Eram três grupos de dietas: uma de
baixa gordura e alto carboidrato;
outra de baixo carboidrato e alta
gordura; e uma última de alta gor-

dura, mas rica em nozes.
E descobriram que, as que tive-

ram dieta rica em nozes, tiveram
resultado ainda melhor em relação
à redução dos níveis de colesterol.
A oleaginosa ajudou a baixar mui-
to o colesterol ruim e ainda ajudou
a aumentar o colesterol bom.

Em todos os grupos, a perda de
peso foi similar: após seis meses,
elas haviam perdido 8% do peso.

Descoberta após tragédia
Espécie tem vida ameaçada depois do desastre ambiental

Onde fica
R eprodução

Machos usam canto para atrair
fêmeas e desafiar rivais, em geral
sentados em vegetação flutuante;
ovos são colocados na água cal-
ma das lagoas.

H a b i ta t
Adultos e girinos vivem em la-

goas na chamada canga, uma área
formada por afloramentos rocho-
sos ricos em ferro típicos dessa re-
gião de Minas Gerais, cercados
por campos rupestres (vegetação
rasteira comum em chapadas).

TA M A N H O
3 cm de comprimento

Metade do
habitat da
nova espécie
está destruído

Ainda se sabe pouco sobre a bio-
logia e os hábitos da espécie re-
cém-descoberta, a Sphaenorhyn -
chus canga, mas já ficou claro que
ela não segue os padrões típicos
das pererecas mais conhecidas.

“Não é um bicho arbóreo nem so-
be em paredes. Na verdade, passa
boa parte do tempo na água e prefe-
re ambientes abertos, com poucas
á r vo re s ”, diz o pesquisador Felipe
Fortes Leite, da Universidade Fede-
ral de Viçosa, em Florestal (MG).

Seria prematuro dizer que a es-
pécie já “n as ce u” ameaçada, se-
gundo o pesquisador. No entanto,
tudo indica que ela está adaptada
unicamente à vida nas cangas, o
que é uma má notícia porque qua-
se metade desse habitat foi des-
truída nas últimas décadas pela
mineração de ferro.

Nesse sentido, o destino do bi-
cho e de outras possíveis espécies
exclusivas da área está ligado ao
que acontecerá agora que o preço
da atividade mineradora desregra-
da ficou escandalosamente claro.

“A situação da bacia do Rio Doce
como um todo já era deplorável
bem antes do desastre”, diz Leite.

NOME CIENTÍFICO
�������	�
���� �����


